
DA( fiXu Normas Sôbr-Z 
3 1nterp~eta~ão da RP 
O Diretor da Divisão de OpCracõcs da 

DAC tranani liii em oficio ao sr, Diretor 
Geral determinações que fixam. finaluieti-
te. normas sõbre a correra interPretação dos 
artigos 20 paragrafo único e 29 da nossa 
Regulamentacão Profissional. Transcreve-
mos a seguir o teor do oficio: - Cumpre-nos tra ninh1ir a õsse 
Sindicato a intereretação sabre os cõnipu-
t(-s das horas de trabalho noturno, e as des-
tinarias a refeicões em terra Paragrafo 
Único do Artigo 20 do Decreto 50.660t. 

'EI - Essa interpretacão foi adotada 
'elo Exuio. Sr. Diretor Geral da DA C.. e 

se constituirã etIi norma a ser CUmprida 
pelas partes interessadas. - Parãgraf) Unico do Art. 20 do De-
ereto 50.660. 

'As horas de traablho noturrto terão .1 
coeficiente 1.3 uni virgula trés, para efei-
to do cômputo das 13 treze horas de du-
ração niãxima de trabalho. de conforniida - 
de com a letra o désse mesmo Art. 20. 

ALt 29 do Decreto 50660: 
"As horas destinadas a refeições em 

terra serão normalmente computadas, pari 
efeito das 13 itrezct horas de duracão má-
xima de trabalho, de conformidade com s 
letra a do Ar 1. 20 dêsse mesmo Decreto 

.....:.,......:5 

A direção da Varig 
investiu novamente con-
tra a categoria dos ae-
ronautas, ao demitir de-
zenas de tripulantes le-
vando mais uma vez a 
intranqüilidade e a afli-
ção a inúmeros chefes 
de familia. 

Atos dessa natureza, 
a cada dia m a i s fie-
qUentes, merecem a de-
vida repulsa dos aero-
n a u t a s e aeroviários, 
particularmente os da 
referida emprêsa, que 
vivem sob clima de per-
manente sobressalto. 

A c a da dia cresce o 
descontentamento e a 
indignação entre o pes-
soai da Varig. A Vaiig 

cuja direção utiliza 
centenas de milhões de 
cruzeiros cj Govêrno - 
dilapida o dinheiro do 
povo, persegue emprega-
dos, baseada sempre e 
principalmente na inti-
mi cl ação. 

É um estado de coi-
sas que não pode conti-
nuar, mormente em se 

atando de uni setor 
tão importante para a 
vicia do País. Ilude-se a 
di recão da Varig se pen-
eI abater o nosso ãnirno 
de luta. Contra êstes 
aios arbitrários lutarao 
sem 	desfalco imen to os 
acrona titas. 

Com urna r e u n 1 á o 
realizada entre os repre-
sentantes dos Sindicatos 
dos Aeronautas e Aero-
viários e o Sindicato das 
Emprésas no dia 11 lo-
ram iniciados os enten-
dimentos que visam 
chegar 'a um acõrdo de 
aumento salarial pa r a 
a. 	n o s s a s categorias. 
('orno tem sido ampla-
oriente divulgado, as 
nossas reivindicações 
entregues às Emprêsas 
dia 4, primeiro dia útil 
do corrente m é s '- se 
consubstanciam em vá-
rios itens dos quais des-
t a e a - s e um reajusta-
inento salarial de cem 
por cento sem teto. 

Após a realização da 
rettnião, o Sindicato das 
Eniprêsas nos remeteu 
uni ofício contendo o 
ponto de vista patronaL. 

qual, apos urna leitu- 
r, 	dejxZ4 o.nte ver diU- 

Todo O país 

já sabe tt4fli 

: \TARIC 
Relatando tudo o que vem 

ocorrendo na Varig, o Sin-
dicato Nacional dos Aero-
nautas dirigiu carta circu-
lar ao CGT. Forum Sindical 
de Debates Suntosi, Pac-
to de Unidade e Ação. Con-
federacões, Fedei'acões e 
Sindicatos de todo o país. 
onde denuncia particular-
mente o problema relacio-
nado ãs .subvcnções gover-
namentaís, à divida da Pre-
vidência Social e às perse-
guicões aos dirigentes sin-
d ica. is. 

Ao mesmo tempo salienta 
desunia no argumento que 
se Robeni Berta usou pa- 

ra 	.1 u.tificar' as denussies 
de profissionais que ser-
viram durante anos à Va-
rig: inútek'. Èete senhor 
demonstrou, mai unia vez. 
que não teto a 	mininia 
preocupação pela t ranqtitli-
riade de dezenas de fain: 
lias. 

culdades para a solução 
do Problema. Dizemos 
assim porque julgamos 
inaceitáveis as soluções 
oferecidas pelas Empré-
sas que ameaçam com 
incidência de teto, pro-
telação das demais rei-
vindicacões e p e r e e ia-
tuais muito aquém da 
real elevação dos custos 
de vida. 

Continuaremos desen-
volvendo esforços para 
dar urna solução pacífi-
ca para o problema, e, 
ao mesmo tempo, con-
clamamos os aeronautas 
para, unidos ao Sindica-
to, continuarmos na lu-
ta, pois esta é a única 
forma de obtermos as 
reivindicações nos Lêr-
mos por nós pleiteadas. 
Para o bom é x i t o rl.a 
campanha é imprescin-
dível o comparecimento 
às assembléias do nosso 
Sindicato. 

Patrões e 
Empregados 
D i 	e u t e m--- - 

Aum--ento 

A BUS....OLA

Sindicato Nacional 

Diretor Telyo C. cf Ccirr:dho 



Reajustamento Salarial Pede 
Férias (om Passagens Grátis 

Crrnica 

O Rei` Está Nu» 
Escreve: O F'mneiro 

)oirante muito anos um certo rei conservou a paz em .ruS 
Iniitios. Era a ''paz tios pfntanos" é bern verdade, mas 
'las: Não deixava por isso de reinar a paz. 

Para tanto alguns ''bObos da cõrte" e arautos do obs-
eura ri tismo eram despachados a percorrer o rei fl0  de f o ii-
ieira a fronteira para junto aos súdii os tecer loas ao Rei. 
Ésle. além de criador de galinúceos, tinha erilre Outros 
"hobbies", entre élCs o de colecionar títulos: cidadão disso. 
cidadão daquilo; e até de "velho" pediu que fôsse chamado... 

Um dia seus súdito5 começaram a estabelecer ruii1itOS 
Dm gente de outros remos e constataram que havia algo 

diferente daquilo que sempre ou\ iram falar. De regresso 'a-
lavam aos seus irmãos dos 'confrontos e contrastes' que 
i,a iam observado e se entreolhavam... 

O Rei, como todo rei que se preza, resolveu estender os 
seus dominios e anexar o reino de um colega que, além de 
ser um aficcionado do pano verde tinha, na concubinagem. 
um ponto fraquíssimo. Daí para a írcnt 0  o Rei jogou ao rhão 
a: sua coroa e, despindo a sua be'la roupa, se apresentou à 
Adão diante de seus súditos. E entrou então no jõgo do vale 
listo... Se um sOdito era acusado de uma fali a. Se  era levado 
ao "tribunal de segurança do reino", e Se era absolvido, o 
Rei diia:"Não reconheço o julgamento, atirem-no às feras". 
Hoje desejo me divertir." 

Durante muito tempo funcionou muito honi ti ithi, um tal 
sistema de "representantes'. Mas o troço hoje degringolou. 
Eleger-se  representante é um grande passo que se dá para 
a bóca do leão. Comenta-se também em tOdo o reino que e 
Rei chamou os vice-reis . sitrapas e  bobos da côtie e .,r'de-
.00u: "Que estão fazendo aí parados, tratem de se virar (Pie 

República vem ai:'' Dizem que foi um Deis-nos-acuda. \li-
Ibões para lé, milhões para cá, ésse milhão é mcii. eu  e vi 

rimeiro... Caminhões fizeram verdadeiras ''mnudatic'as''. Urna 
t:arharidade Botaram para quebrar. 

Se não houvesse nenhuma testemunha ocular, bastava a 
do povo, porque esta é a voz de Deus. Desculpem os 

lotes se não apresentamos uma Vénus de Sub, mas é que 

h'j e só dispomos da figura ridícula e tenebrosa de um "Rei 
Nu" que, ao concluir seu ''streap tease'', disse urna vei'dade 
'A República vem ai'. Dizemos nós: "A República é a 50-

Jurou, . 

Àques contra 
Sindicaio 

aeronautas 
A vda djãrja dos nossos 

õirige4tez sindicais se divi-
dc enit.re  OS vÔos e a ativi-
dade,'do Sindicato. Não dis-
põexr, por esta razão, de 
tem o para se preocuparem 
cora a picaretagem a que se 
vntregou um certo individuo 
que, diga-se de passagem, 
nada mais é do que uni 
frustado na nossa profissão. 

Êst.e senhor, além da r-
necura que abiscoitou na 
Fábrica Nacional de Moto-
res, desempenha o papel de 
escriba intrigante a serviço 
de certas emprêSas de trans-
porte aéreos e outras simi-
lares. Em vão o Sr. Vieira 
Souto tem tentado, malicio-
amente, criar divisões en-

tre os aeronautas e, ao mes-
ruo tempo, diminuir o reco-
nhecido e inegável papel 
cjtr' o Sindicato Nacional 
dos Aeronautas exerce em 
defesa de seus associados. 
A divisão e o desmereci-
ment.o à atividade do Sindi-
cato só pode interessar aos 
pat.rões. 

Ma convém que se diga 
de uma vez quem é o se-
nhor Vieira Souto. Dêle não 
se pode dizer que seja ho-
mem capaz de ação gracio-
sa ou idealista pois a verda-
úe é o contrário. O Sr.Viei-
ma Souto é elemento conhe-
cidissimo por nós. Por isto 
mesmo dizemos que não é 
pelos lindos olhos de nin-
5rtélfl que êle se expõe ao ri-
diculo perante os aeronau-
ta quando declara, por 
exemplo, que o Sindicato 
cometeu o crime de esque-
ter de lutar pela aposenta- 

A concessão de passa-
gens gratuitas IJala ae-
roviários e aeronautas 
em qualquer emprêsa, 
com direito a reserva, 
quando em gózo de fé-
rias, bem corno para os 
dirigentes sindicais 
quando a serviço dos 
nossos órgãos de classe, 
faz parte da proposta de 
reajustamento s a 1 a rial 
entregue pela Federa-
ção ao Sindicato das 
empl'êsas. As cláusulas 
nona e décima são uma 
reivindicação j u s t í s si-
ma. É do conhecimento 
geral que as emprêsas 
fornecem passagen gra-
tuitas para deputados e 
senadoi'es e concedem 
50'' de abatimento pa-
ra as suas espôsas. Por 
outro lado os jornalistas 
há muito tempo gozam 
de vantagens semelhan-
tes e nada mais injusto 
do que negar as mesmas 
facilidades aos ai'onau-
tas e aeroviários. 

INCONVENIÊNCIA 

O direito á reserva 
tem apoio no fato de 
que as passagens condi-
cionais dadas pelas em- 

- 

O 	Depa ii orne'iito .J ti ricii- 
co do Sindicato dos Aero-
nautas impetrou mandado 
de Segurança para sustar 

pagamento do em présti-
mo compulsório que vinha 
sendo executado por des-
conto em fôlha. 

Distribuído a 11 do cor-
rente lia 4. Vara da Fa-
zenda Pública. o mandado 
de segurança leva a assi-
natura de 'ii impetrantes 
e representa apenas a re-
curso dos aeronautas se- 

Serviço 

Jil rí(liCO 

(10 SNA 
O Serviço Juridico (10 Sin-

(licato Nacional (los Aer 
nautas Ittnciona diàr'iamen-
1€ pela mauhã. a partir de 
9 )loras. 

Ei os horário dos advo-
gados: 

2'-feir'a: 9 às 10 horas - 
Dr. Haddoi'k Lóbo (traba-
lhista). 

9 às 11 horas - Di'. Afon-
so FUis lo (cível). 

3e_ feira: 9 às 10 horas - 
Dr, Haddock Lôbo traba-
lhista(. 

4-feira: 9 às 10 hoi'as 
Dr. J'ires Chaves (traba'-
litista). 

9 às ii horas '-- Dr. Afon-
so Flávio cível). 

5'-feira: 9 às 10 horas - 
Dr. Hadclock Lôbo (traba-
lhista). 

6e-1eir'a: 9 às 10 horas - 
Dr. Haddoek Lóbo (traba- 
)hiat a).  

pi'ésas aos funcionários 
são sempre inconvenien-
tes. Há casos de funci 
nái'ios que esgotaram o 
iJel'íodo de férias indo e 
voltando ao aeroporto 
com tôdas as despesas 
que isso acarreta sem 
conseguir um lugar nos 
avíoes. 

É justo e perfeitamen-
te compreensível que 
seja utilizada qualquer 
eniprêsa, uma vez que 
nem sempre a eniprésa 
onde se trabalha serve 
aos locais onde se pre-
tende chegar. 

Finalmente para os 
dii'igentes sindicais em 
serviço, além das razões 
já expostas, acrescente-
se o fato da lei conside-
rar os sindicatos como 
oi'ganismos de caráter 
consultivo e de colabo-
ração com os podêres 
governamentais. Muitas 
vêzes gastos em l)a.Sa-
gens aéreas são realiza-
dos para que os diri-
gentes sindicais se des-
loquem para entendi-
mento com os empresá-
rios nas diversas bases 
em que há aeronautas e 
aei'oviários sediados. 

diaclos no Rio de Janeiro. 
A concessão da rnedrda. 

ainda que em caráter limi-
nar, fará sustar imediata-
mente os descontes gire vi-
nham sendo efetuados pe-
las emprésaS 

A revogação pretendida 
.sõmente incidirá até o mês 
de dEzembro próxime', urna 
rez que a partir de laneiro 

desconto persistirá irre-
rncdiàvelmente por já está 
previsto no orçamento d 
União. 

II Campeonato 

de Xadrez 

Promovido por um grupo 
de aeronautas aficcionados 
já se iniciou, na sede social 
do Sindicato Nacional dos 
Aeronautas, o I1.° Campeo-
nato de Xadrez. Vinte en-
zadristas de fama concor-
rem ao título e as partidas 
realizadas até o momento 
têm tido desfechos verda-
deiramente magistrais. Te-
mos, com os primeiros re-
sultados, uma idéia de Co-
rno serão os choques finais. 

É difícil apontar os pro-
váveis vencedores devido ao 
alto nível técnico dos parti-
eipante.S. Contudo há quem 
admita que as maiores 
cliances estão com os Co-

mandantes Mena Barreto 
(vencedor do 1° Torneio), 
Caldas, Navro R.odek e Leo-
po do. 

O campeonato está dividi-
do em três grupos de seis 
concorrentes. Os dois pri- 
meiros colocados de cada 
grupo disputarão na chave 
final o titulo de campeão 
da aviação civil. O Sindica- 
to está procurando obter 
três prêmios de viagens pa-
ra que os três primeiros co-
locados possam se exibir em 
outros países. 

Unidos à Federação, o 
nossos Sindicatos i'esol- 
ver'am lutai' pela obten- 
ção do pagamento das 
férias em dôbro. Muitas 

u t e a s categorias, tais 
corno os mpi'egados da 
Petrobi'ãs e os bancários, 
já gozam dêst benefício. 

Nas condições atuais, 
quando chega o monten- 
ta das férias, o emprcga- 
cio apenas é dispensado 
de comparecer a0  traba-
lho durante um mês. No 
entanto não lhs são as-
seguradas as condições 
mínimas para um cles-
canso recuperador após 
os onze meses de traua' 
ihe ininterrupto. Isto por-
que, via de legra, nossos 
salários não são suficien-
tes nem para atender ãs 
flOSSOS necessidade5 es- 
senciais, sendo por isto 

s m o, impossível um 
gasto suplementar com 
um passeio ou repauso 
para recuperaçã0 física e 
mental. 

O que ocorre jreser1-
temenle é que muitos 
cmpr gados pi' e f e t' em 
acumular vários penados, 
ou r':cebei as férias em 
dinheiro, cio que 1 imã-Ias. 
Atravessam anos de tm'a-
habito continuo, pertur- 
bando a saúde e mesmo 
diminuindo o imitersse 
pelo trabalho. As férias 
hoje em dia significam 
quase s e m p i' e tédio e 
acréscimo de dividas. Por-
tanto urge que todos 
p m'ticipern da luta que o 
Sindicato emprernde pe-
las FÉRIAS EM DÕBRO. 

Contra Yarig 

líderes vão 

ao MA e MTPS 

Em visita que fizeram aos 
Ministros da Aeronautica. 
Brigadeiro Anisio Botelho, e 
do Trabalho, Arnauri Silva, 
dirigentes sindicais dos Ae-
ronautas e AeroviãrioS de-
nunciaram principalmente, 
entre outros assunto, as gra-
ves irregularidades que vêm 
ocorrendo na Varig. 

O clima de intranqiiilida-
de para o trabalho existen-
te naquela companhia, as 
perseguições e as deroissões 
ocorridas nos últimos cliitS, 
foram relatadas ao Minis-
tro Anísio Botelho junta-
mente com o caso do Co-
mandante Wentz que, não 
suportando mais o estado 
de coisas reinante, enlou-
queceu em pleno local de 
trabalho. 

SOLICITAÇÃO 

Na entrevista entre os di- 
rigentes sindicais, que 	[o- 
iam  acompanhados de nu-
merosa comissão de aero-
nautas, e o Ministro do Tra-
balho, Amauri Silva. êste. 
após ouvir a exposição dos 
fatos, solicitou que lhe fôs-
se enviado um amplo e mi-
nucioso relatório. 

Diretoria (lii 

APEAB jí 

tornou posse  

Em solenidade Cine 1eVP 
lugar no dia 5 Oltinio, na Se-
de do Clube de Aeronáutica. 
lomou posse a nova direto-
ria da Associação dos Pilo-
tos cia Panair do Brasil. 

Tem a seguinte composi-
ção a diretoria que conduzi-
rá os desrinos da APPAB no 
próximo biénio: 

Presidente - Geoi'g Ft'ic-
dr'ick \7r'ilhelm Bungner. 

11  Secretário - Roberto 
Monteiro Moss. 

2' Secretário 	Joaer de 
Araújo Rupf. 

1 Tesoureiro - Gireniber 
Otto Umlandt. 

2 Tesoureiro 	Carlos 
Mal m. 

Presidente - José Durval 
de Souza e Silva. 

'P Secretário - - Luiz Ca-
lambo. 

21  Secretário - Carlos Te-
le Sobral. 

19 Tesoureiro - Ivan 
Freys]eben. 

2 Tesoureiro - João da 
Costa Faro Wircker. 

O companheiro Paulo de 
Sanlana. presidente do Sin-
dicato Nacional dos Aero-
nautas, enviou carta ao nõvo 
presidente da APPAB, for-
moulando votos de êxito à no-
va diretoria e manifestando 
a esperança de um maior ir'-
tercâmbi entre as duas en-
tidades visando particular-
mente consolidar a aposen-
tadoria móvel e levar a bom 
têrmo a presente campanha 
de reajustamento salarial 
nas bases pretendidas por 

categc1it aeronauta. 

Aeronauta na Justça 
Contra o Compulsório 

Só férias em 

(1 ôbro 

(lãO rCpouo 

II 
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Comte. Portela 

IK 

tCeitinuat'âo 

Acabando de )'oedar O 
aviãO, pela ponta da asa di- 
reita'. avistamos um grupo 
de passageiros com o comis-
sái'io de vôo Branco e o me- 
sânico de vôo Camarotti, 
que estavam ilesos. Com  êles 
estava tambem o rádio-ope- 
rador Magno, que milagrosa 
e surpreendentemente pão 
se transformara cria torres- 
rno (a explosão inicial se de- 
ra ao seu lado); tinha os ao- 
lebraçOs queimados sem mui- 
a gravidade. os Olhos bas- 

lante afetados pela fumaça 
C. apesar d0  tôda a sorte, a 
Onica fratura que ocorrera 
em todo o acidente. Ao sal- 
lar do avião rachara um 
dos pequenos ossOs internos 
de um dos pés; mancava li- 

eiramente por isso. Uma 
passageira tinha o nariz 
chamuscado. Outro, de bru-
ços no chão, estava horrivel-
mente queimado. Os demais 
ilesos. 

"Estão todos aqui?" — 
perguntei ao Branco. 

- 'Sim. Já OS contei." 
respondeu. 

-- "Tem certeza?" 
Contou-os outra vez, eu 

acompanhando-o.  
assageiros. Confere. Estão 

ledos aqui:" 
- "E aquela passageira 
'om duas crianças?" 
- "Desembarcou em 

Jei a ués." 
''Muito bem." - rett'u-

quei, e, olhando o passagei-
i'o no chão, continuei: - 
- "Conseguiu tirar a caixa 
de medicamentos de bordo?" 

- "Nãoi foi possivel. Eu 
eslava ocupado segurando 
aquele passageiro que queria 
saltar, ainda em vôo, logo 
que abri a porta para esgo-
lar a fumaça." Respondeu 
apontando um dos passa-

eiros. 
Olhei novamente o passa-

geiro no chão. O sr. Ozete 
M a mn e d e. Descendente de 
zma raça de emigrantes que 

— além de português 	foi 
a única que não se COflcefl-
Irou em núcleos eu em res-
iritas regiões do Brasil. 
Chegou, viu a nova PãU'ia, 
e, ignorando deliberadamen-
le a sua extensão, espalhou-
se e cObriu-a inteiramente 
com seu trabalho fecundo 
com a mesma displicência 
que o faria em sua peque 
nina Pátria de origem 	o 
Libano, - Ali no imenso 
Estado do Amazonas, estava 

representante dessa nobre 
raça. Seu estado me pareceu 
desesperador. D e i t a d o de 
bruços, apoiava-se sóbre a 
barriga, as pontas dos pés e 
O cotovelos. Sua espinha 
dorsal estava arqueada num 
çtsfôrço inconsciente de li-
vrar o peilo e o rosto, quei- 

rnados, do contato spero do 
chão. MãOs e antebraços, 
lambem queimados, fugiam 
igualmente a êSSe cOntàtO, 
apontando grotescamente pa-
ra cima. ]e precisava de 
tratamento imediato. 

Olhando o avião notei que 
motor direito tambem pa-

l'àra de funcionar. Naquele 
instante, pensando sõmente 
no ferido e na caixa de me-
dicamentos que estava à 
bordO, e, talvez, sobrecarre-
gado pelos acontecimentos 
dos últimos 5 minutos, veio-
mc uma "pane de cabeça", 
que poderia ter cttstado a 
vida de dois tripulantes. 
Chamei o Camarotii e 0 

li r a n co e disse-lhes: - 
"Apl'Oveiteni agora que OS 
motores estão parados e VãO 
apanhar a caixa de medica-
mentOs." 

Sem titubea1' correram em 
direção ao avião. Mas.. cai 
em mim: "O avião JÁ está 
em fogo. E a gasolina ainda 
está lá. - O que é que os 
motores tem com isso, para-
dos ou não?". Felizmente a 
meu subconsciente soou à 
"campainha de alarme" do 
tempo. 

— "Voltem". Octviram-me 
e voltaram. — "Não 
Não vale a pena o risco; o 
avião pode explodir com vo-
cês lá". 

— "E agora. Q.te eu la-
ço?" - perguntei olhando 
em volta. Quase todos me 
olhavam interi'Ogativamen-
te. "Será que acham que não 
agttentarei muito tempo em 

Ou esperam que eu 
encontre uma solmtção?". O 
Mamede não aguentaria até 
chegar soccrrO. E eu talvez 
tambem não. 

Mas a estréia' que me pio-
tcgia, ainda não esgotara 
sua caixa de sttrpresas. Ao 
largo, a cérca de 500 metros, 
olhando-nos ctti'ioso. estava 
um caboclo, na sua faina 
diária de levar umas vacas 
de um lttgar a outro. Era 
uma esperança. Quem sabe, 
a solução. Chamei-o. Olhou-
me; olhou as suas vacas; 
olhou-me novamente; otttra 
vez as vacas, corno que em 
dúvida se deveria ou não 
abandona-las. Chamei-o no-
vamente. Decidiu-se e veio. 
Qaunclo chegou perguntei: 

— "Parintins fica muito 
longe?" 

-''Não muito." 
- "Você pode ir até lâ e 

arranjar um carro que venha 
buscar a gente?" 

— "Carro não chega até 
aqui." 

Conhecendo o tipo de ter-
reno, geralmente alagadiço 
na época de chuvas, da 
Amazônia, entendi logo. Não 
poderia haver estrada de 
Parintins até ali. 

- 
4 E cavalos, você con-

segue?" — insisti. 
- " difícil por aqui. E 

demora muito chegar lá a 
cavalo. A volta é grande." 

- "Como podemos ir en-
tão? - Aqttele moço preci-
sa de médico logo." E apon-
lei-lhe o Mamede. 

- "Melhoi' ir até a ('asa 
do "seu" João Nossa, meu 
patrão e dono desta fazen-
da. Fica na beira do rio. Lá 
passa muito barco. De bar-
c'o até Parintins leva meia 
hora." 

— "Qttanto tempo até a 
casa do seu patrão?" 

- "Uma hora, a pé." 
- - "Você pode nos levar?" 

le olhott em direção as 
vacas, meio em dúvida e de-
cidiu:  

De tôdas as instruções pa-
ra os acidentados em aviões, 
a mais importante é a de 
permanecer junto aos cles-
trOços até que o Serviço de 
Buscr e Salvamento (SAR) 
da F.A.B. os encontre. Mas, 
considet'andc a necessidade 
urgente de tratar o Mamede, 
e a relati"amente curta ttis-
tãrtcia oe estãvamos de 
uma povoação, onde, por 
minim0  que fosse, encontra-
riamos algum recurso mé-
dic , decidí que seguissemos 
imediatamente para lá, feri-
dos incluso já que o cabo-
clo nos guiaria pelo caminho 
mais curto. 

Aproximei-me do Mame-
de no chão e disse: - "Não 
desanima agora pois tere-
mos que caminhar um 
pouco." 

Mãos, rosto e peito meIas-
tados do chão por causa das 
queimaduras, a p o i a d o na 
barriga e cotovelos, pareceu 
não entencer,  o que lhe disse. 
Falei-lhe novamente com es-
perança de uma reação pois 
pareceu-me que caminhando 
éle sofreria menos que se 
lOsse transportado. Estava 
bem calçado e o fogo não o 
atingil'a abaixo da cintura. 
Dessa vez ouviu-me e res-
pondett 

— "Está bem. Mas levan-
tem-me que eu não posso... 

minhas mãos!'' 
Dois passageiros, segu-

latido-O pelas axilas, puse-
ram-no em pé cuidadosa-
mente. Estava um pouco 
lOtato. Logo, buscando ener-
gias não sei onde, pareceu 
melhorar. 

- - "Para que lado va-
mos?'' - qitis sabei'. 

- "Aquele cab(K-lo nos le-
vará a Parintins. Deve sei' 
uma meia hora mais ou me-
nos;" - menti. --- "Será que 
você aguenta andar um 

"Acho que sim. Vamos 
mbora!" - e começot r. se..  

unir o 'vaqueIro epu 	se 
alastaVa, 

Impressionante a sua fi-
gura. Braços imóveis eia-
tivanto andava, afastados 
do corpo para não roçar, e, 
]igeiramenle arqueados, pa-
recia um pássaro estranho 
tentando levantar vôo. Ca-
beça fixa e sem movimento 
lambem, projetada para a 
frente. Pedaços de sua ca-
musa grudados ao dorso; 
resto, inclttindo a cabeça, era 
pele despedaçarIa a fogo e 
carne já dessorandO abun-
da n temente. 

Chamei a tripulação para 
uma rápida conferência e 
distribuição de tarefas, pois 
temia perdei' a consciência 
antes de chegarmos à l'a-
rintins. Ao Camarotti e ao 
Branco, que estavam ilesos. 
determinei que ficassem no 
local até (Icte findasse o lo-
go, para evitar que algum 
('lti'l')SO, ignorando o perigo 
de uma explosão, se aproxi-
masse do avião, daí resul-
lando numa lamentável e 
desnecessária m O r t e. Ao 
Magno disse: 

- "Procure chega'r e mais 
rápido possivel à Pai'inti-ns. 
Não se preocupe se eu e O 
Pina atrasarmos. O mais 
importante é lá chegar e  co-
mttnicar-se, por qttalquer 
meio. com  a Chefia de Pilo-
tagem em Belém. Conte o 
que 	aconteceu, m a s sem 
exageros; frise que não hou-
ve mortos e explique o tipo 
e gravidade dos ferimentos, 
pala que venham prepara- 

validade 
Ant.ivaríolica 	3 anos 

Amarilica 	6 anos 

tios. 1ti e o Pina irpmôs 
ruo 	1.de1 n'tOs 	se fica tinos 

paiall,az o Camarolti e o 
nos ajudarão." 

Começamos a aq(lar alvas 
de Mamede que já se ilisi au-
cima um pomo, seguindo o 
caboclo. O resto dos passa-

ciiO5 1 o5 acompanhou. 
"ujjflOS em fluhrt reta 

em direçao à orla da lagoa 
a em que estavamos. Dai 

cc 1 ona ríamos uma po me 
de 	m a t O. acompanha oco, 
)flukS ou menos, a margem o 
um peC(UO11O rio que (lila-
goa próximo ã. Pariui.us. 
Fel ismeu te, naquele 1 recho 
descampadO, eslã'. amos 1 a-
tcaii Os cio SOl por uma a-
roma de nuvens, ao 
ia(a) o soÍtimenw caa O 
pelas queimaduras seria r,u-
ïietitado. 

A ordem de marcha come- 
çou a se definir. 	a 	. 	o 
ca'bOcu a cavalo com o ,a-
mede logo alvas, que, nica 
marcha Jorçada, c,pa a 
- dado suas condições -, 
conseguiu adiantar-se céi cii 
de 200 metros à frente cio 
do segundo g'l:pO. Stis me- 
ses 	depois. 	jsd ando-o no 
Jiospital, é10 cOntOu-rn (10e 
oaquela caminhada só se 
recordava que queria che-
gar. fOsse onde fosse, que-
ria CHEGAR. E dizia o ca-
bodo de minuto em minut0 
- "Mais clepressa" 

O grupo s e g u in t e era 
composto de mim, o Pina, o 
Magno e a passageira que 
eu enCOntrara logo que saí 
do avião. Ela estava descai-
ca e o caminho era áspero. 
Pensei em oferecer-lhe meus 
sapatos, mas conclui que eu 
não estava em condições pa-
ra cavalheirismo. Nós lam-
bem andàvamos depressa, 
ii 	na conseguiamOs mao- 
lei' o passo para accnipa-
ubai' o Mamecle, resultando 
dai, a distância entre nõs, 
aumentar. 

Mais atras vinha o tereei 
ro grupo, mais descansado, 
coilslituido do resto de pas-
sageiros que nada haviam 
sofrido e que, por isso, v1-
)iljam a passo normal. dis-
tmti,ciandO-se cada vez mais 
e 	nat tu almente, comen La ri- 
do sõbri' o ocori'idO, sem a-
her. ird vez que tinham mica-
bado de ressuscitar. 

SentIa uma ardéncia gene-
raiizada nas costas e nas 
orelhas e minha cabeça co-
nleçot., a doer. Para não au-
nle;ilar o sofrimento pro-
corava andar sem movimen-
tar os braços. Tirei o  que 
sohrou da minha camisa pois 
ela não me protegia mais e 
havia o risco de grudar al-
guns pedaços na carne viva 
das queimaduras. Olhei-a 
curioso, Dela só restava O 

colarinho, a frente e as man-
gas; substituindo as costas, 
havia um Imenso furo orla-
do de fuligem. "Será bona lê-
ia corno recordação". Em 
vez de atirá-la fora como 
pensei antes, pendurei-a nO 
eit)1O e retomei a marcha. 

local 

Serviço de Saúde dos Por-
tos (pl'óxinlo à Panair) 

1 Riem 
Quartel Genel'al da 3.11  lo-

1 na Aérea iS, Diimont) 

Sindicato Indica Locais 

Para os Exames de Saude 

Aqui estão os postos onde os aeronautas podem fazer 
seus exames de saúde. Rio e São Paulo, com as  indicações 
necessá rias. 

EXAMES DE SAÚDE: 
POSTOS DE VACINA 

Tifóide e 	1 	1 ano 
Paratifóide 

Ant.ítet.ánica 	j 	1 ano 	1 Idem 

MO PAULO 
Amarilics, 	 Departamento Endena1s Rural., 
Demaj Vacinas - Folielinica 4,5 lona Aérea. R. Auu.ta. 
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13 Sa 1 	P os Aprova, o 	ario cira 
Amosen aidos a, PensioniStdS 

Ap9sentadoria Móvel: Iapíesp 

e Sindicato Clwgam a Acôrdo 
Panair Reestruturou 
Hierarquia Salarial 

Com o objetivo de es-
clarecer pontos a i n cl a 
não definidos da nova 
L e 1 de Aposentadoria 
Móvel, o presidente do 
Sindicato Nacional dos 
Aeronautas, P a u 1 o de 
Santana, acompanhado 
pelo Serviço Jurídico do 
SNA, e niais uma Co-
missão assessôra, reu-
iki-se com a Procura-

doria G e r a 1 do IAP-
FESP. Na oportunidade. 
e F)reliflinarmeflte, as 
partes concluíram ser 
errõnea a interpretação 
de que a Lei de Aposen-
tacloria Móvel anula a 
Lei Especial (3.501). 

Em seguida diversos 
O u t r o s pontos foram 
discutidos: contagem do 
tempo de serviço foi'a de 
vôo, atestado de h o e a s 
voadas antes das Porta-
rias da DAC regulanco 
a matéria)  quota anual  

de 500 horas, abono de 
25. de permanència em 
serviço, pensão para de-
pendentes de aeronau-
tas falecidos e final-
mente o coeficiente per-
centuaL. 

INSTRUÇÃO FINAL 

O dr. Paulo Silva, che-
fe da Procuradoria Re-
giunal, já entregou ao 
sr. Procurador Geral do 
IAPFESP o seu parecer 
sôbre a matéria. De pos-
se dêsses elementos a 
Procuradoria Geral ela-
borará uma Instrução 
onde definirá a esclare-
cerá tôdas as questões 
suscetíveis de contro-
vérsias. Uma nova reu-
nião e ntre o SNA e a 
Procuradoria está mar-
cada p a r a a próxima 
têrça.feira, dia 19 de no-
veiaijro, 

Após aproximadamen-
te um ano de negocia-
ções entre a Diretoria 
do Sindicato Nacional 
dos Aeronautas-e a Em-
prêsa, a direção da Pa-
nair do Brasil concor-
dou, finalmente, em re-
estruturar s u a escala 
s a 1 a r i a 1, desfazendo, 
com esta medida, a in-
justiça de que eram ví-
tiinas muitos dos seus 
tripulantes. A nova es-
cala, que reestabelece a 
hierarquia salarial, vi-
gorará a p a e ti r de 1 0  
de novembro. 

Com o reescalonamen-
to de salários foram be-
neficiados principalmen-
te os comandantes de 
bi-motores p o i s, desde  

que a Panair do Brasil 
começou a operar com 
aviões a jato, tornou-se 
evidente a inversão de 
salários. 

ESFÓRCO CONJUNTO 

Esta brilhante vitória 
foi conseguida após um 
esfôrço conjunto da Di-
retoria do Sindicato Na-
cional dos Aeronautas 
através do seu presiden-
te, o Comandante De 
Santana, da Diretoria 
da Associação de Pilotos 
da Panair do Brasil e do 
Comandante Neves. 

Deve-se também sa-
lientar a compreensão 
com q u e a direção da 
Panair do Brasil enca-
rou, desde o início das 
negociações, a questão, 
objetivando a melhor 
solução do problema. 

Presidente j o á o 
Goulart assinou a 8 de 
novembro a lei que es-
tende o 13.° salário a 
pensionistas e aposen-
tados. 

Eis o texto da lei san-
cionada: 

«Ai't. 1. - Fica cria-
do, em caráter perma-
nente para os aposenta-
dos e pensionistas dos 
Institutos de Aposenta-
dona e Pensões, um abo-
no especial correspon-
dente a 1/12 a v o s do 
valor anual da aposen.. 
tadoria ou pensão que o 
segurado ou seus deperi-
dentes tiverem percebi-
do na respectiva insti-
tuição. 

Parágrafo Único - A 
importância a que se re-
fere êste artigo será P• 
ga até o dia 15 de janei-
ro do exercício seguinte 
ao vencido. 

Art. 2 1> - O abono de 
que trata a presente lei 
extensivo a todos os se-
gurados que durante o 
ano tenham percebido 
auxílio-doença por mais 
de seis meses ou a de 
pendlentes seus que, por 
igual período, tenham 
percebido auxílio-reclu-
são. 

Art. 3° -- Para a c 
bertura das despesas de-
correntes da aplicaçàc 
da presente lei, a União. 
os empregados e os em-
pregadores contribuirão 
para as instituições de 
Previdência Social, com 
8' 	cada s ô b r e o 13/' 
salário instituído pa 
Lei n. 4.090, de 26 de ju-
lho de 1962. 

Art. 4 1  - A presente 
Lei entrai'á em vigor na 
data de sua publicação, 
revogadas as diaposições 
em contrário. -> 

Appal) Coiti Sna 

na campanha 

pelo aumento 
Num gesto que tnuit 

contribuirá para o êxito fi-
nal da luta, a  Associacão 
dos Pilôtos da Panair do 
Brasil, aprovou um voto de 
integral apoio ao Sindicato 
na campanha pelo aumento 
salarial. 

Ao mesmo tempo pronun-
dOu-se favoràvelmente ao 
demais itens da proposta 
salarial e pelo aumento de 
10VÍ sem teto. 

CONTRA DEMISSÕES 
A Associacão dos Pilõtos 

da Panair do Brasil resol-
veu também considerar, 
entre outras matérias. as 
demis.sões feita5  pela Va-
ris. corno antipáticas e ino-
portunas". Apds éste pro—
nunciamento, uma contis-
sáo de pilõtos da Varig en-
carregou a  diretoria do 
SNA de transmitir á APPA3 
seu reconhecimento, acres-
centando que 'ésse gesto 
corresponde às tradições de 
luta dos pilÔt,os da PAW' 

o 
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